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SP tem alta no surto de escarlatina,
doença que afeta mais as crianças

BACTÉRIA

RENATA OKUMURA 
E THAÍS MANARINI/AE

De janeiro a outubro de 2023,
em todo o Estado de São Paulo,
foram notificados 31 surtos de
escarlatina, sem nenhum óbito -
sendo um em fevereiro, um em
junho, um em julho, nove em
agosto, seis em setembro, dez
em outubro e três em novembro
-, conforme dados da Secretaria
da Saúde do Estado de São Pau-
lo divulgados nesta semana.

Segundo a pasta, o número é
muito maior que o registrado
em anos anteriores. Em todo o
ano passado, quatro surtos da
doença foram contabilizados,
também sem óbitos, sendo um
em setembro, dois em outubro e
um em novembro. Em 2021, o
único surto de escarlatina ocor-
reu em maio.

Segundo o Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica "Prof. Ale-
xandre Vranjac" (CVE), que
coordena as ações de vigilância
epidemiológica no Estado de
São Paulo, a definição de surto
diz respeito à ocorrência de dois
ou mais casos que atendam a
definição de caso suspeito em
determinado espaço geográfico
e relacionados no tempo. Ape-
nas os surtos são notificados.

Para a infectologista Rosana
Richtmann, do Hospital e Ma-
ternidade Santa Joana (SP), essa
escalada na incidência não é ex-
clusividade do Brasil. "Trata-se
de uma situação observada no
mundo inteiro. A Organização
Mundial da Saúde já fez um
alerta sobre a doença", conta a
médica. É fundamental ter isso
em mente para não ignorar pos-
síveis sintomas e, assim, perpe-
tuar os surtos, já que a doença é
transmissível.

A infectologista aponta três
possíveis motivos para esse ce-
nário - que podem atuar juntos
ou não. O primeiro tem a ver com
a pandemia de Covid-19. Afinal,
como passamos muito tempo de
máscara e respeitando o isola-
mento social, não fomos expos-
tos à bactéria causadora da es-
carlatina - dessa maneira, deixa-
mos de ter anticorpos contra ela.

"O segundo ponto é que, de-
pois da pandemia, vimos um
aumento indiscutível de viroses
respiratórias. E, hoje, os estudos
estão mostrando cada vez mais
que existe uma espécie de cons-
piração entre vírus e bactérias.
Ou seja, os vírus facilitam a ação
das bactérias. É uma relação de
parceria", ensina Rosana.

Em terceiro lugar, há a possi-
bilidade de estarmos diante de
uma cepa da bactéria mais viru-
lenta, capaz de provocar um
quadro mais grave.

O QUE É ESCARLATINA?
A escarlatina é uma doença

infecciosa aguda, causada por
uma bactéria chamada estrep-
tococo beta hemolítico do grupo
A. Os estreptococos são também
agentes causadores de infecções
da garganta (amigdalites) e da
pele (impetigo, erisipela).

O aparecimento da escarlati-
na não depende de uma ação di-
reta da bactéria, mas de uma rea-
ção de hipersensibilidade (aler-
gia) às toxinas que ela produz.
Assim, a mesma bactéria pode
provocar doenças diferentes em
cada indivíduo que infecta.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a maioria das pessoas que
tem uma infecção de garganta
provocada pela bactéria não de-
senvolve escarlatina. No entan-
to, cerca de 10% são sensíveis às
toxinas liberadas por ela e po-
dem desenvolver a doença, que
provoca pequenas manchas
vermelhas na pele.

Rosana ressalta que essas
erupções costumam ser ásperas
e descamativas. "Geralmente,
elas não aparecem na mão, na
planta dos pés nem em volta da
boca. Essas áreas são poupadas",
explica Outro ponto de alerta é a
chamada "língua em framboe-
sa". "O paciente fica com as pa-
pilas avermelhadas, como se fos-
se framboesa mesmo", descreve
a médica.

A escarlatina é uma doença
respiratória cíclica, podendo ter
períodos com mais casos e ou-
tros com menos casos, de acor-
do com a secretaria. 

Dino falta à comissão da
Câmara pela terceira vez
KARINA FERREIRA/AE

Convocado a prestar esclare-
cimentos à Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara dos
Deputados, o ministro da Justiça
e Segurança Pública, Flávio Di-
no, deixou de ir à Casa pela ter-
ceira vez ontem. Em ofício envia-
do ao presidente da Câmara, de-
putado Arthur Lira (PP-AL), para
justificar a ausência, o ministro
reafirmou ser alvo de ameaças
proferidas por parlamentares.

Dino sugeriu a realização de
uma comissão geral no plenário

da Câmara para ouvi-lo. Ele ha-
via feito a mesma solicitação
quando faltou à convocação no
último dia 24 de outubro. Numa
comissão geral, representantes
da sociedade civil que tenham a
ver com o tema abordado po-
dem ter espaço de fala.

Na outras sessões que não
compareceu, o ministro alegou
"providências administrativas
inadiáveis" que surgiram na
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública e ter sido amea-
çado com arma de fogo, quan-
do foi apelidado de "fujão" por

parlamentares
"A partir das frases dos cita-

dos parlamentares, membros da
comissão, é verossímil pensar
que eles andam armados, o que
se configura uma grave ameaça
à minha integridade física, se eu
comparecesse à audiência. Lem-
bro, a propósito, que os parla-
mentares não se submetem aos
detectores de metais, o que re-
força a percepção de risco, inclu-
sive em razão dos reiterados de-
satinos por parte de alguns", dis-
se Dino no ofício encaminhado à
Casa nesta terça.

SEGURANÇA PÚBLICA

STF cassa benefícios de procuradores
PEPITA ORTEGA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral finalizou na noite de segun-
da-feira passada, julgamento
que implica na derrubada de
um penduricalho histórico do
Ministério Público - os chama-
dos 'quinto', 'décimo' e 'opção'
pagos a integrantes do órgão.
Como mostrou o Estadão, em
junho, a Corte já tinha maioria
para declarar inconstitucional
a manutenção do pagamento

de 'vantagens pessoais' a inte-
grantes que exerceram cargos
de direção, chefia ou assesso-
ramento mesmo após eles dei-
xarem tais funções.

O encerramento do julga-
mento no STF - discussão aberta
há cerca de um ano - interessa
ao Tribunal de Contas da União.
A Corte aguardava a decisão do
Supremo para retomar a discus-
são que pode resultar em ordem
para que procuradores e pro-
motores devolvam valores aos

cofres públicos. Não há data pa-
ra que esse debate ocorra.

A ação chegou à Corte máxi-
ma há 17 anos. Ela foi subscrita
pela Advocacia-Geral da União
e pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, ao final de seu
primeiro mandato, em dezem-
bro de 2006.

No centro do processo está
uma Resolução do Conselho
Nacional do Ministério Públi-
co, o Conselhão, editada em ju-
lho daquele ano.

PENDURICALHOS

DF investiga morte de preso
por atos golpistas na Papuda
RAYSSA MOTTA/AE

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Distrito
Federal (Seape-DF) abriu uma
investigação sobre a morte do
bolsonarista Cleriston Pereira
da Cunha, de 45 anos, que so-
freu um mal súbito durante ba-
nho de sol no Complexo da Pa-
puda. Ele estava preso preven-
tivamente por participação nos
atos golpistas do dia 8 de janei-
ro na Praça dos Três Poderes.

A Seape informou que "está
apurando as circunstâncias" da

morte no âmbito administrati-
vo. O procedimento vai verificar,
por exemplo, se houve infração
disciplinar de algum servidor.

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária também re-
gistrou um boletim de ocorrên-
cia sobre a morte junto à Polí-
cia Civil. "As autoridades foram
imediatamente comunicadas",
informou a pasta.

Cleriston da Cunha foi de-
nunciado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) por
participação na invasão ao
Congresso Nacional. Em de-

poimento, ele negou envolvi-
mento em atos de vandalismo.
Também relatou problemas de
saúde, como vasculite no cora-
ção, uma inflamação da parede
dos vasos sanguíneos.

Ao pedir a substituição da
prisão preventiva por medidas
cautelares, como uso de torno-
zeleira, a defesa alertou para a
"saúde debilitada", por seque-
las da Covid-19.

Um laudo médico foi anexa-
do ao processo, com a indica-
ção de "agilidade na resolução"
do caso e do risco de morte.

SEAPE
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Lula diz que não precisa
gostar de presidentes
dos países vizinhos
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva dis-
se, ontem que ou-

tros presidentes não precisam
ser amigos dele, mas que é pos-
sível chegar a um acordo.   

“Eu não tenho que gostar do
presidente do Chile, da Argen-
tina, da Venezuela. Ele não tem
que ser meu amigo. Ele tem
que ser presidente do país dele,
eu tenho que ser presidente do
meu país. Nós temos que ter
políticas de Estado brasileiro e
ele, do Estado dele. Nós temos
que sentar á mesa, cada um de-
fendendo os seus interesses.
Como não pode ter supremacia
de um sobre o outro, a gente
tem que chegar a um acordo.
Essa é a arte da democracia: a
gente ter que chegar a um acor-
do”, defende Lula. 

A declaração foi dada no Pa-
lácio Itamaraty, em Brasília, em
discurso na cerimônia de for-
matura de diplomatas brasilei-
ros no Instituto Rio Branco, es-
cola diplomática do Ministério
das Relações Exteriores (MRE). 

No discurso, Lula disse que
aos chefes de Estado de países

da América do Sul aconselharia
que, em vez de reclamarem dos
problemas políticos, devem
tentar resolvê-los com diálogo e
aprender a conviver com as di-
ferenças. “Temos que ser inteli-
gentes e tentar resolver, tentar
conversar, tentar fazer com que
as pessoas aprendam a convi-
ver democraticamente na ad-
versidade, chegar a um acor-
do.” O presidente valorizou a
capacidade de negociação e
convencimento, e em alguns
momentos, a de ceder nas rela-
ções para chegar a um acordo.  

Ainda sobre a América do
Sul, o presidente Lula lembrou
da criação do Mercosul, em
1985, pelos presidentes do Bra-
sil, José Sarney, e da Argentina,
Raúl Alfonsín, para fortaleci-
mento do comércio na América
do Sul. E ainda apontou outro
feito que considera importante
para o continente: a criação da
União de Nações Sul-America-
nas (Unasul), em 2008, em um
momento da história em que os
países estavam irmanados.  

Lula considera que, em um
período de 16 anos, a região vi-
veu seu melhor momento.
Mesmo que os países sul-ame-

ricanos pensassem política e
ideologicamente de formas
distintas, o presidente entende
que havia uma união regional.
“Éramos irmanados porque,
em um determinado momento
da nossa história, o povo ele-
geu um agrupamento de diri-
gentes que tinha noção de que
era preciso que a gente cons-
truísse um grupo, um conjunto
de países que resolvesse se for-
talecer para negociar com
aqueles que eram mais fortes
do que nós”, citando os Esta-
dos Unidos, a China, a União
europeia e o Japão. 

Após dois dias da vitória de
Javier Milei  nas eleições presi-
denciais da Argentina, Lula
mencionou a relação que o
Brasil tem com o país vizinho,
desde o primeiro ano como
mandatário do Brasil.

“A gente fazia muita reunião
com a Argentina, porque a Ar-
gentina é um país parceiro. O
Brasil tem uma relação extraor-
dinária com a Argentina, que
foi o primeiro país que eu visitei
para dar uma demonstração,
em 2003, de que a gente ia ter
uma forte política para América
do Sul”, relembrou Lula. 
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